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Resumo
Os conhecimentos transmitidos nos ambientes de ensino, de maneira geral, não são muitas vezes associados à realidade. Consequencia disso, o discente tem julgado como improdutiva  explanações de conhecimento básico e moral, uma vez que este aparentemente não tem proveito em sua vida profissional. Diante dessa questão, há a discursão entre a relação à ética docente e ao ensino da ética profissional aos estudantes no ensino superior. Com embasamento em teorias da idade antiga, até os dias de hoje, o presente artigo pretende mostrar como a relação aluno x discente pode ser mais estreita e fidedigna, tendo como mediador o profissional acadêmico
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INTRODUÇÃO

O presente artigo discorre sobre questões relacionadas à ética dicente e ao ensino da ética profissional aos estudantes de engenharia e arquitetura.

O conhecimento transmitido nos ambientes de ensino, de maneira geral, não são associados à realidade. O discente tem julgado como improdutiva toda explanação de conhecimento básico e moral, uma vez que este aparentemente não tem proveito em sua vida profissional. Reforçando este sentimento, tem-se um grande hiato entre as repartições universitárias, mundo profissional e os alunos, os quais há grande número de estudantes que não possuem o conhecimento de que é teórico e prático. Existem inúmeros projetos desenvolvidos nas universidades, porém, jamais se tornarão reais e os alunos desconhecem tal lacuna.

 O grande elo entre o aluno, a instituição e o mundo profissional, é o professor. Diariamente este está em contato com as partes envolvidas.  Cabe ao docente a responsabilidade de instruir a respeito dos percalços que o discente encontrará, os quais se fazem presente desde o ingresso no curso e principalmente após a conclusão do curso. Esta relação estabelecida entre as partes, professor e o aluno, é intensa, pessoal, palpável e por vezes duradoura.

Estabelecer uma relação formal e de confiança é um trabalho árduo, pois o educador quando diante de sua classe demonstrará muito mais do que a capacidade técnica a respeito do conteúdo programático. Esse deverá utilizar suas habilidades profissionais diante das adversidades, demonstrará o emprego de conceitos abstratos que irão consolidar a formação ética profissional de seus alunos. O profissional da docência precisa ter convicção quanto aos valores fundamentais que regem a vida, à profissão, ser organizado e gerenciar os saberes que permeiam toda a atividade profissional.

Cabe ao educador manter um convívio agradável com seus alunos, apesar complexidade dessa aproximação e concretização da troca de saberes. A relação precisa ser cordial e sem autoritarismo, porém respeitosa. 

 Nalini (1999) que afirma que 
“os docentes têm um grande número de alunos, e um tempo muito reduzido para lidar com eles. Isso os impede de realizar um trabalho com maior proximidade com seus discípulos. Contudo, esses profissionais, conscientes de sua capacidade de intervenção, não podem abater-se diante dos empecilhos colocados pela universidade e pelo sistema como um todo. Antes, deve fomentar em seus discípulos a gana por uma sociedade mais justa, mais humana. Esse propósito só será possível, se o docente permitir um canal de contato efetivo com o alunado. Tal caminho passa pela relação professor / aluno, que é sempre fecunda quando existe entre eles cordialidade, estima, respeito às diferenças e quando contribui para um constante debate sobre atitudes virtuosas, fomentando o surgimento dos princípios éticos nos discípulos.” (NALINI, 1999)
Para desenvolver uma relação ética junto aos seus discípulos, o docente precisa ter em convicção os conceitos que irá transmitir, ser um profissional justo, compreender as limitações e ser extremamente correto e imparcial diante de erros cometidos pelos discentes.
FUNDAMENTOS DO PENSAMENTO MORAL E ÉTICO 
A idade antiga teve grande importância na elaboração do pensamento ético. Esse período foi conhecido como socrático. Com o objetivo de buscar o entendimento da essência humana, em paralelo, surgia a filosofia moral, época em que grandes filósofos abordavam a ética e suas virtudes, ou seja, o que é moral e o que seria ético.

Segundo Sócrates, a busca pelo autoconhecimento e pela verdade deviam ser os preceitos que regeriam a vida do ser humano como uma espécie de juízo universal que deveria direcionar o ser humano. Ele acreditava que a felicidade estava em fazer o bem e ser correto e não simplesmente ter sorte ou ser rico, pensamento de muitos, acreditando que a felicidade e a boa conduta são a mesma coisa. “Todo pecador é um ignorante. Ninguém é mau por querer o mau, mas porque não conhece o bem.” Sócrates (469-399 A.C).

Já o discípulo de Sócrates, Platão, outro intelectual, nem sempre esteve de acordo com as ideias de seu mestre. Platão acreditava que nada do que vimos, ou seja, tudo que temos como algo existente, é apenas fruto de nossa imaginação, afirmava que “(...) o que nós vemos como coisas e seres existentes, em nossa experiência imediata, são sombras reflexas das verdadeiras coisas.” (Luckesi, Passos, pg. 36), mas em conformidade com o Sócrates, acreditava que felicidade e a moral deviam andar lado a lado, e caso a punição fosse inevitável deveria ocorrer como um pagamento de seus erros em busca de ser feliz.

Aristóteles, discípulo de Platão, se dedicou a entender a forma como as pessoas vivem em sociedade, escrevendo obras importantes sobre a ética. O pensador tinha como moral a forma de viver e de conviver em sociedade, levando o ser humano à felicidade composta da sabedoria, virtude e prazer. Acreditava que o ser moral consiste em agir de forma equilibrada e orientanda da razão. É perceptível que o costume de forma de vida não condizia com nenhuma proposta dada por esses pensadores, sendo preciso praticar os bons hábitos, força de vontade e à deliberação.

Zenão acreditava que virtude é simultaneamente conhecimento racional e força suprema, e assim como Sócrates, defendia que ser virtuoso é ser o senhor de si, controlar e conhecer a si mesmo; acreditava que o homem não deve ser fraco e nem se levar as paixões nem pelas coisas do mundo exterior.


Enfim, todos esses pensadores acreditam em algo que diferem entre si, mas com um único ideal: o Homem deve assumir o controle racional de sua vida e buscar conhecer-se cada vez mais. Se não há ignorância, há virtudes e senso ético, e isso permite que as pessoas vivam felizes.

Considerado um período de grande progresso cientifico e de valorização do ser humano concreto, a idade contemporânea diverge das anteriores e traz um novo conceito: a noção comum de bem e de felicidade que são transformadas em regras de convivências e os direitos fundamentais passam a ser igualdade e a liberdade.

Para Karl Marx, a moral na sociedade em geral, serve de justificação às relações materiais e sociais que os seres humanos estabelecem entre si, sendo o homem o maior protagonista dessas relações. Com isso a moral deixa de ser um conjunto de valores eternos e imutáveis aos quais os homens deviam submeter-se, e transforma-se em um conjunto de normas construídas pelo homem. 

Sob a perspectiva marxista, a moral é relativa e está condicionada a momento, à classe social e as condições históricas. Com isso pode-se afirmar que os valores morais alteram-se de época para época. Deste modo podemos afirmar que os conceitos de ética e moral estão em constante progresso.

 
Nietzsche afirma que o moralismo doentio provocado nos representantes e seguidores do cristianismo desqualifica o que existe de mais humano, como os sentimentos e os instintos, tornando-os seres “apreciáveis”. Considera que um indivíduo é soberano por se orientar de acordo com sua consciência e responder por si mesmo.


O pragmatismo de Peirce foi definido como um método que consistia em auxiliar a compreensão da ciência e da filosofia. Não existem valores absolutos e o bom e o mal são relativos, que tudo vai estar relacionado com a utilidade e sua atividade prática. 


Devido a sua história de vida, Sartre, defende que cada indivíduo tem o direito de escolher seu destino e o mesmo é totalmente responsável por sua escolha, e diante desta afirmação que não haveria lugar para existência de um ser sobrenatural que os protegeria. Só a liberdade gera o fim da moral e adquire um grande valor.


Em toda trajetória histórica humana a consciência moral vem se aprimorando e se modificando de acordo com a realidade do momento até chegar no tempo contemporâneo, onde a liberdade ganhou maior evidência e diminui os outros valores da moral que no período anterior ainda causava um grande impacto na sociedade. 
A ÉTICA NO AMBIENTE DE ENSINO
O profissional de ensino superior precisa ter consciência da importância de seu trabalho ser produzido com excelência, uma vez que os benefícios serão refletidos em toda a sociedade. 

Na sociedade contemporânea, o conceito de liberdade está evidenciado, mas tem ofuscado a responsabilidade social que o educador tem sob a formação de profissionais, transferindo toda a responsabilidade ao discente. Em paralelo a este posicionamento tem-se alunos que desconhecem à quem pertence esta responsabilidade. Encontram-se dentro das instituições de ensino, pessoas engajadas a entregar à alguém a responsabilidade que lhes pertencem. Esse impasse gera um ambiente acadêmico desestimulador, no qual as partes não compreendem seus papéis.

Como esperar que os futuros profissionais tenham valores éticos, que saibam da importância da sua atuação na transformação da sociedade que vivemos, se o educador não lhes conduz neste caminho? A responsabilidade está nas mãos do professor que tem a missão de provocar uma mudança nos valores e nos conceitos de seus educandos. Através do estímulo e do reforço positivo gerado pelo educador, o educando compreenderá sua participação na jornada acadêmica e buscará um melhor empenho.

Para desenvolver um trabalho de excelência, direcionado pela ética, o profissional da educação superior precisa refletir.  A reflexão é fundamental para a análise de sua postura profissional e tomada de consciência dos objetivos alcançados diante de sua prática docente. A atitude crítica do docente sobre os métodos e os fins de sua atuação tornará sua trajetória mais segura na direção da concretização seus objetivos: o aprendizado do aluno. Na atualidade, não é suficiente saber transmitir o conhecimento é necessário formar o profissional. 

O educador torna-se um profissional de referência para seus alunos, e estes se colocarão na sua grande maioria, abertos a absorver os novos métodos de aprendizado, ao novo olhar para antigos conhecimentos, a desenvolver elevadas capacidades de criticar suas ações, a aprimorar as habilidades específicas pertinentes ao exercício profissional conforme lhes for proposto.

Em concordância com a afirmativa de Rios (1997), é necessário que o educador comprometido no desenvolvimento de uma sociedade mais justa e democrática, seja um educador ético e competente. 

Pertence ao docente à responsabilidade de promover condições favoráveis para que a aprendizagem ocorra de modo satisfatório. Para tal, é necessário ter criatividade e flexibilidade para que através de condutas éticas, promova o alcance de competências e habilidades de alta complexidade.

ÉTICA PROFISSIONAL SEGUNDO O CREA

Em seu código de ética, datada de 2002, o CREA define que o profissional de engenharia deve “atuar com lealdade no mercado de trabalho, observando o princípio da igualdade de condições”, “usar de artifícios ou expedientes enganosos para a obtenção de vantagens indevidas, ganhos marginais ou conquista de contratos” e “intervir em trabalho de outro profissional sem a devida autorização de seu titular, salvo no exercício do dever legal”.
ÉTICA PROFISSIONAL SEGUNDO CAU

Em seu código de ética (BRASIL, 2013), o CAU define que o profissional de arquitetura deve exercer “atividades intelectuais de interesse público e alcance social”. Ressalta-se ainda que no “processo de formação ... e desenvolvido com o objetivo de assegurar sua capacitação e habilitação para o desempenho pleno das atividades profissionais”. Outro ponto que merece importância é “desempenho de SUAS atribuições específicas” (grifo nosso). Com relação aos direitos individuais, “O arquiteto e urbanista deve repudiar a prática de plágio e de qualquer apropriação parcial ou integral de propriedade intelectual de outrem” e “deve declarar-se impedido de oferecer vantagem ou incentivo material ou pecuniário a outrem, visando favorecer indicação de eventuais futuros contratantes”.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por longos anos prevaleceu à ideia que um bom professor era aquele profissional que possuía muito conhecimento e que era comunicativo. Nos dias atuais compreendemos que apenas os conhecimentos específicos da profissão não são suficientes, é fundamental que o profissional tenha habilidades éticas, que saiba conduzir sua vida profissional com mais dignidade, iniciando nos bancos escolares.

Observamos o que ética e moral estão “perdidas” no comportamento humano, mas que hoje a sociedade brasileira vive sob uma nova “esperança. 

Com base nessa nova ética e no entendimento de que no processo de ensino o “conhecimento é entendido como produto das interações entre sujeito e objeto” (GIL, 2012, p.11). Disto, pode-se dizer o quão importante é o educador ser ético em suas ações no decorrer do curso para tornar o aluno num futuro profissional ético. Tal afirmação se dá pois o aluno se molda diante das atitudes observadas de seu educador, por isso é fundamental uma postura ética que afetará toda uma geração, e não apenas aqueles que estiveram presentes na classe, visto que os profissionais de engenharia e arquitetura atuam com uma gama significativa de operários / colaboradores.

Referências 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 10520: informação e documentação:- citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro, 2002 a. 5. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR 6023: informação e documentação:- referências:- elaboração. Rio de Janeiro, 2002b. 6. BRASIL.

BRASIL. Ministério da Educação. Resolução nº 02, de 17 de Junho de 2010. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em Arquitetura e Urbanismo, alterando dispositivos da Resolução CNE/CES nº 6/2006. Brasília, 2010. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=5651-rces002-10&Itemid=30192>. Acesso em: 02 de novembro de 2016.
BRASIL. Conselho de Arquitetura e Urbanismo. Código de Ética e Disciplina do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil. Brasilia, 2013.

BRASIL. Conselho de Engenharia, da Agronomia, da Geologia, da Geografia e da Meteorologia. Código de Ética. 9ª. Edição, 2014.
GIL, Antônio Carlos.  Didática do Ensino Superior. 1 ed. São Paulo: Atlas, 2012.

GIL, Antônio Carlos. Metodologia do Ensino Superior. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2005.

HOUAISS, Antonio; VILLAR, 
Mauro de Salles. Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Editora Objetiva.

NALINI, José Renato. Ética geral e profissional. 2 ed. São Paulo: RT Didáticos, 1999.

� Especialista em Didática do Ensino Superior, Universidade Nilton Lins, Brasil, germania.deus@gmail.com  


� Especialista em Gerenciamento de Projetos, Fundação Getúlio Vargas, Brasil, honoriod@gmail.com


 





